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RESUMO
Objetivo: Desenvolver uma escala sobre competências para atuação do enfermeiro em saúde mental na 
Atenção Primária em Saúde (APS). Método: Pesquisa metodológica de abordagem quantitativa que será 
realizada em duas etapas: 1) construção e validação de conteúdo de uma escala sobre competências para 
atuação do enfermeiro em saúde mental na APS; e 2) a aplicação do instrumento a enfermeiros das unidades 
da Estratégia Saúde da Família de municípios da 20ª e 21ª Coordenadoria Regional de Saúde do Ceará. Os 
dados serão tratados comparando-se médias por meio dos testes t de Student e F de Snedecor, e mediante 
análises de associações e correlações das competências com as características dos enfermeiros. Serão 
obedecidas as normas da Resolução 466/2012 que regulamenta as pesquisas envolvendo seres humanos. 
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SITUAÇÃO PROBLEMA E SUA 
SIGNIFICÂNCIA

Em conformidade com as políticas públicas 
de saúde, a atenção em saúde mental sofreu um 
intenso processo de reestruturação das práticas a 
partir do movimento de Reforma Psiquiátrica Bra-
sileira, passando a incluí-la no espaço da Atenção 
Primária à Saúde (APS)(1). Para a atuação adequada 
em frente às demandas em saúde mental neste 
novo cenário, os profissionais da Estratégia Saú-
de da Família (ESF) necessitam estar preparados 
para adotar condutas que sejam alicerçadas nos 
conhecimentos, habilidades e atitudes para o en-
frentamento das situações práticas do cotidiano 
com crítica, criatividade e corresponsabilidade.

Ainda que sejam reconhecidas as compe-
tências, ressalta-se a escassez de estudos que 
tratem do papel profissional do enfermeiro para 
o acolhimento da demanda de saúde mental(2). 
Assim, é necessário que o enfermeiro passe a 
trabalhar para a construção de uma identida-
de profissional enquanto corresponsável no 
processo de assistir em saúde mental, de modo 
que seja visualizado como capaz de intervir efi-
cazmente sobre as demandas de saúde mental 
em defesa dos interesses da comunidade e em 
parceria com os demais profissionais de saúde 
e dos demais campos do saber. 

Este estudo pretende trazer contribuição 
para a prática do enfermeiro na ESF na incorpo-
ração dos elementos da competência que lhe 
garantam o exercício de uma atuação embasada 
no saber, saber-fazer e saber-ser adequados na 
condução das situações-problemas presentes 
no cotidiano.

OBJETIVOS

Desenvolver uma escala sobre compe-
tências para atuação do enfermeiro em saúde 

mental na APS; verificar as propriedades psico-
métricas de validade e confiabilidade da escala; 
identificar as competências em saúde mental 
de enfermeiros na APS; verificar a existência de 
associação entre as competências e as variáveis 
sociodemográficas e de formação profissional 
dos enfermeiros na APS.

HIPÓTESE

O conteúdo da escala sobre competências 
para atuação do enfermeiro em saúde mental 
na APS será válido e confiável se o IVC for ≥ 0,8 
e o Alfa de Crombach for > 0,7.

MÉTODO

Pesquisa metodológica, de abordagem 
quantitativa(3), a ser realizada com enfermeiros 
de unidades básicas de saúde de municípios da 
20ª e 21ª Coordenadoria Regional de Saúde do 
Ceará. O estudo seguirá duas etapas: construção 
e validação de conteúdo de uma escala sobre 
competências para atuação do enfermeiro em 
saúde mental na APS; e 2) aplicação do instru-
mento à  enfermeiros de unidades da ESF. 

A construção da escala se dará baseada no 
documento proveniente do National Panel For 
Psychiatric Mental Health NP Competencies, que 
aponta as competências do enfermeiro para 
atuar em saúde mental. A escolha e adaptação 
das habilidades listadas no documento serão 
realizadas segundo sua aplicabilidade ao am-
biente da APS. Com a identificação dos aspectos 
a serem incorporados no instrumento, serão 
organizados os itens que irão compor a escala. 

O instrumento elaborado será submetido 
a comitê de juízes e testada em grupo piloto. A 
escala validada será aplicada nos locais de traba-
lho dos enfermeiros. A confiabilidade da escala 
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será verificada pelo teste de Alfa de Crombach 
e a validade de conteúdo será verificada pelo 
Índice de Validação de Conteúdo (IVC). Haverá 
a utilização da análise estatística descritiva, 
calculada pelas porcentagens das variáveis so-
cioeducacionais além das medidas de tendência 
central, tais como média e desvio padrão das 
categorias da escala. 

Os dados serão tratados comparando-se 
médias por meio dos testes t de Student e F de 
Snedecor, e mediante análises de associações 
e correlações das competências com as carac-
terísticas dos enfermeiros, por meio dos testes 
não paramétricos de c2, Fisher e Máximo Veros-
similhança. Para todas as análises estatísticas 
inferenciais será fixado o nível de significância 
de 5%. Quanto aos aspectos éticos, serão obe-
decidas as normas da Resolução 466/ 2012, que 
regulamenta as pesquisas envolvendo seres 
humanos, tendo obtido aprovação no parecer 
consubstanciado N° 251.267/2013, do Comitê 
de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário 
Alcides Carneiro da Universidade Federal de 
Campina Grande.
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